
“Somos 200 milhões de 
petroleiros, por uma Pe-
trobras 100% pública.” 
A frase estampada na fai-

xa aberta por militantes da Federação 
Única dos Petroleiros (FUP) retrata o 
espírito que animou o ato em defesa 
da empresa nacional, realizado na noi-
te de quarta 24 na sede da Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI) no Rio 
de Janeiro. Com a participação do ex
-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
auditório lotado e cerca de mil mani-
festantes na rua em frente ao prédio da 
ABI, o protesto, organizado pela FUP 
e pela Central Única dos Trabalhado-
res (CUT), contou com a participação 
de representantes de sindicatos, movi-
mentos sociais e entidades de classe, 
como a OAB, além de estudantes, ar-
tistas e jornalistas.

Todos os discursos convergiram para 
a necessidade de se separar o joio do tri-
go. Investigação e, se for o caso, conde-
nação e punição sim. Enfraquecimento 
de uma empresa que é orgulho nacional 
e foi construída graças à luta do povo 
brasileiro, não. O manifesto Defender 
a Petrobras é defender o Brasil, redigi-
do e divulgado na semana passada para 
fundamentar o ato no Rio (assine no 
www.fup.org.br/2012/assinatura-de-ma 
nifesto), afirma: “Revogar a nova Lei do 

Petróleo, o sistema de partilha e a sobe-
rania brasileira sobre as imensas jazidas 
do pré-sal é um dos objetivos da cam-
panha de desmoralização da empresa”.

“Defendemos a punição para cor-
ruptos e corruptores, mas o que está 
atrás dos ataques são interesses pela 
desclassificação da empresa. Cria-se a 
ideia de que a Petrobras é incompeten-
te, que não pode cuidar do pré-sal”, 
afirma o diretor da FUP Francisco Jo-
sé de Oliveira, destacando os interesses 
estrangeiros que querem se apropriar 
dessa riqueza.

O presidente da CUT, Vagner Frei-
tas, reforça: “Essa campanha para ven-
der a Petrobras a preço de banana para 
o capitalismo internacional não é um 
ato isolado da direita golpista brasileira. 
Esse é um enfrentamento, é a luta de 
classes”, disse, convocando todas as for-
ças democráticas para o 13 de março, 
dia nacional de luta promovido pelas 
centrais sindicais e movimentos sociais.

A presidenta do Sindicato, Juvandia 
Moreira, também participou do ato e 
reforçou a importância da Petrobras 
para o país. “Uma empresa que em-
prega indiretamente cerca de 300 mil 
trabalhadores, que viu subir sua re-
presentação no PIB de 3% para 13% 
nos últimos anos é um patrimônio 
dos brasileiros. Não podemos abrir 

mão dessa riqueza. Ninguém abriria! 
Quem perde se a Petrobras for destru-
ída é o Brasil e os brasileiros, não um 
governo ou um partido.”

Para o ex-presidente Lula, querem pu-
nir a Petrobras e criminalizar a política. 
“A gente não pode jogar a Petrobras fora 
por causa de meia dúzia de pessoas em 
uma família de 86 mil trabalhadores.”

Leia reportagem completa em migre.
me/oLSim. 
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São Paulo
quinta, sexta e segunda-feira
26 e 27 de fevereiro e
2 de março de 2015
número 5.846

Ato no Rio de Janeiro reuniu representantes dos
mais diferentes setores da sociedade dispostos a 
combater as investidas contra o patrimônio nacional

A PetrobrAS é do
Povo brASileiro

Ato em defesa da empresa 
nacional, que é maior produtora 
mundial de petróleo, gera cerca 
de 300 mil empregos, representa 
13% do PIB e desperta 
interesses internacionais
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Participação no resultado
do trabalho vem dia 27

Organize suas 
contas em 2015

HSBC BanCredi

ao leitor

Mais da metade dos brasileiros 
utiliza internet. passamos mais 
tempo na web do que vendo 
tV, segundo a pesquisa de Mídia 
brasileira 2015. assim, o compor-
tamento dos bancários também 
mudou na última década e as no-
tícias sobre a categoria são acom-
panhadas por meio do site do 
sindicato, pelo facebook, twitter, 
além da tradicional Folha Ban-
cária. Milhares de trabalhadores 
seguem o sindicato pela internet. 
Graças à tecnologia, rompemos a 
proibição de algumas instituições 
financeiras ao acesso aos veículos 
de comunicação do sindicato, 
que hoje pode ser feito por meio 
inclusive de celulares. 

esses são apenas alguns entre 
os muitos dados que apontam 
quanto é necessária a regulamen-
tação do Marco Civil da internet 
(Lei 12.965/14) com participação 
pública. até sábado 28 é possível 
dar palpites no que podemos 
chamar de “constituição” para o 
setor (leia no www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=10436) 
que aborda, por exemplo, ques-
tões como a neutralidade da 
rede, essencial para a democra-
cia no meio virtual. só assim, pe-
quenos criadores de conteúdo 
poderão disputar audiência com 
grandes portais. 

os usuários brasileiros preci-
sam participar desse processo 
democrático, já que as empresas 
de comunicação acompanham 
e influenciam intensamente o 
debate. a internet é um espaço 
fundamental para democratizar 
a comunicação e dar voz para to-
dos os setores da sociedade.

Juvandia Moreira
presidenta do sindicato

Internet: opine
até dia 28
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Os funcionários do HSBC receberão junto com o salário de feve-
reiro o pagamento de R$ 1 mil a título de participação nos resultados 
do trabalho. O crédito ocorre na sexta-feira 27.

O valor total da participação nos resultados é de R$ 3 mil, dos 
quais R$ 2 mil foram pagos em outubro de 2014.

O pagamento foi assegurado no encerramento da Campanha Na-
cional Unificada 2014, após intensas negociações entre dirigentes sin-
dicais e representantes do HSBC. À época, o banco havia divulgado o 
balanço da instituição no Brasil referente ao primeiro semestre do ano 
passado, quando apresentou prejuízo de R$ 16,3 milhões. 

Junto com as contas de início de ano, mui-
tos trabalhadores começam 2015 com sonhos, 
mas nem sempre a grana é do tamanho dos desejos, 
e aí entra uma forcinha da cooperativa dos bancários.

A Bancredi trabalha com crédito solidário: o dinheiro investido 
pelo trabalhador que economiza é emprestado para o que precisa. 
“Nossa prática é a alternativa aos juros aplicados pelos bancos”, afirma 
o presidente da cooperativa, Flávio Monteiro. Para se tornar coope-
rado basta ser sindicalizado. Leia mais no www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=10442. 

O Sindicato recebeu denún-
cias de que os caixas do Banco 
do Brasil serão proibidos de 
realizar operações com valores 
inferiores a R$ 800, inclusive 
de clientes, a partir de março. 
A entidade cobra o cancela-
mento da medida, e reunião 
com o banco para discutir con-
dições de trabalho.

Willame de Lavor, diretor do 
Sindicato, afirma que algumas 
agências das zonas leste, sul e 
de Osasco já adotaram a me-

dida, pelo menos desde sexta 
20. Nesses locais, clientes e 
usuários não puderam pagar 
faturas – inclusive do próprio 
BB –, fazer saques ou depó-
sitos, entre outras transações, 
inferiores a R$ 800. “O caixa é 
obrigado a recusar a operação 
e direcionar a pessoa ao auto-
atendimento, se for cliente, ou 
a outra instituição, se não for. 
Além de desrespeitar o direito 
do consumidor de ser atendi-
do, essa arbitrariedade fere o 

caráter público do banco de 
prestar um bom serviço à po-
pulação.”

O integrante da Comissão 
de Empresa dos Funcionários 
Cláudio Luis adverte que essa 
prática só vai deixar o clima ain-
da mais tenso nas agências, com 
clientes revoltados. “O que tem 
de ser feito é ampliar o número 
de trabalhadores e não cercear 
esse direito da população.”

O Sindicato orienta os bancá-
rios a denunciar pelo 3188-5200 
ou pelo Fale Conosco do www.
spbancarios.com.br, escolhendo a 
opção “site”. 

Ampliar o movimento contra 
a abertura de capital da Caixa 
junto ao Congresso, legislativos 
estaduais, prefeituras e demais 
segmentos da sociedade. Esse é o 
principal objetivo de empregados, 
dirigentes sindicais, parlamentares 
e integrantes de movimentos so-
ciais que se reuniram no Ato em 
Defesa da Caixa 100% Pública, 
na quarta 25, em Brasília.

O evento teve como principal 
resolução a criação de frentes de 
luta para ampliar o debate na so-
ciedade. Uma delas composta por 
parlamentares de vários partidos, 
que recolherá assinaturas junto 
a deputados e senadores. Outra, 

integrada por sindicatos e movi-
mentos sociais para fazer ampla 
campanha junto a deputados es-
taduais e prefeituras.

O diretor executivo do Sindicato 
Dionísio Reis lembra que na sexta 
27 tem Dia Nacional de Luta e que 

é importante que os empregados 
participem. “A Caixa 100% públi-
ca é uma conquista dos trabalha-
dores que têm de se manter unidos 
e firmes contra a abertura de capi-
tal.” Leia mais no www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=10456.

Merecimento – A direção da Cai-
xa finalmente recuou de sua inten-
ção de incluir os resultados do AV 
Caixa – programa baseado no cum-
primento de metas – como parâme-
tro para a evolução dos empregados 
no Plano de Cargos e Salários. O 
anúncio foi em reunião na terça 24. 
Leia mais no www.spbancarios.com.
br/Noticias.aspx?id=10453. 

novas frentes contra abertura de capital
Evento em Brasília 
reuniu parlamentares 
e movimentos 
sociais; sexta tem Dia 
Nacional de Luta

Caixa Federal

Consumidores desrespeitados
Banco determina que caixas deixem de receber 
transações inferiores a R$ 800 a partir de março

BanCo do BraSil

/spbancarios /spbancarios

raFael para CareF

A eleição para Representante 
dos Funcionários no Conselho 
de Administração do BB (Caref) é 
entre 2 e 6 de março. Por sua ex-
periência e compromisso de luta, 
o Sindicato indica o voto em Ra-
fael Matos (matrícula F8369846). 
Leia no www.spbancarios.com.
br/Noticias.aspx?id=10306.

$

 u Trabalhadores mobilizados pela Caixa 100% pública
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O Bradesco anunciou no começo 
do mês mudanças em sua diretoria 
com a promoção de 20 executivos. 
No entanto, deste total apenas três 
cargos serão ocupados por mulhe-
res. Segundo o presidente do ban-
co, Luiz Carlos Trabuco Cappi, as 
alterações visam o fortalecimento 
da administração, num cenário de 
“contínuos e renovados desafios”.

A diretora executiva do Sindi-
cato Neiva Ribeiro enxerga a nova 
composição de forma distinta. “Is-

so exemplifica o que o movimento 
sindical questiona nos debates sobre 
igualdade de oportunidades e que 
assim fica mais evidente: os homens 
ainda são a maioria absoluta nos 
altos cargos, de melhor remunera-
ção”, critica. “Será que não há mais 
mulheres competentes dentro do 
banco?”, questiona a dirigente. 

Os obstáculos em relação às 
promoções de mulheres tornam-se 
ainda mais injustificáveis se consi-
derados os números do Censo da 

Diversidade. Realizada pela Fe-
naban e respondida por 187.411 
bancários no ano passado, a pes-
quisa revelou que as mulheres são 
maioria no setor: 51,7% do total, 
contra 48,3% dos homens. 

O Censo também aponta que elas 
se preocupam mais com a formação 
acadêmica. Em 2008, 71,2% das 
bancárias tinham curso superior 
completo ou acima. Em 2014 este 
percentual passou a 82,5%. Para os 
bancários os percentuais foram de 

64,4% para 76,9%. 
Essa dedicação, no entanto, 

não se traduz em reconhecimen-
to profissional: as bancárias ga-

nham em média 22% menos do 
que os homens. 

quinta, sexta e segunda-feira 26 e 27 de fevereiro e 2 de março de 2015
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Faltam mulheres na direção do banco
A ascensão de 17 homens e apenas três funcionárias para cargos 
executivos reforça necessidade de igualdade de oportunidades no setor

BradeSCo

Os participantes do Fundo 
Banespa de Seguridade Social 
(Banesprev) elegem seus repre-
sentantes no Conselho Gestor e 
Conselho Deliberativo do Plano 
II. A eleição inicia domingo 1º e 
vai até 15 de março.

O Sindicato apoia a chapa Ba-
nesprev Somos Nós que defende 
o fim do voto de Minerva na Di-
retoria Executiva e no Conselho 
Deliberativo do fundo de pen-
são, como forma de fortalecer a 
participação dos trabalhadores 
na gestão. 

A chapa é composta por Ca-
milo Fernandes e Walter Oli-
veira (vote nos dois nomes), 
para o Conselho Deliberativo; 
e Vera Marchioni, Eric Nilson 
e Sérgio Godinho (vote nos 
três nomes), para o Comitê 
Gestor do Plano II. 

“Os integrantes da Banesprev 
Somos Nós têm histórico na defe-
sa dos interesses dos banespianos. 
Estão preparados para enfrentar 
desafios e lutar para que o fundo 
de pensão tenha uma gestão apri-
morada”, diz a diretora executiva 

do Sindicato Rita Berlofa.

Como votar – O Banesprev en-
viou envelope à residência dos 
participantes no qual consta cé-
dula de votação para quem vo-

tar via Correios e instruções de 
como proceder para o voto pela 
internet. O Sindicato orienta a 
votação pela internet por ser mais 
ágil e prática, sem o risco de ex-
travio ou atraso. 

Essencial para os trabalhado-
res de teleatendimento, o exa-
me periódico de audiometria 
não está sendo realizado pelo 
Itaú desde o começo do ano. 
O teste tem como objetivo de-

tectar problemas auditivos: por 
meio de diversos tipos de sons 
e em diferentes intensidades, o 
paciente aperta um botão para 
confirmar o que está ouvindo. 
“É um exame importante para 
todos, ainda mais para quem 
trabalha nesta função. Muitas 
vezes são os próprios trabalha-
dores que regulam o volume 
dos fones que usam”, explicou 
Júlio Cesar Silva Santos, diretor 
do Sindicato. 

Segundo o dirigente, os au-
diologistas indicam a realização 
do teste no mínimo uma vez por 
ano, já que alguns problemas 
auditivos podem se desenvolver 
em pouco tempo. No entanto, 
para cortar custos, o Itaú está 
realizando o procedimento, an-
tes feito a cada seis meses, ape-
nas para a admissão e demissão 
dos funcionários. “Com isso 
você só vai saber se desenvolveu 
algum problema quando sair do 

banco. É economia com a saú-
de do trabalhador, o que não 
admitimos. São cerca de 7 mil 
funcionários de teleatendimen-
to nas unidades de São Paulo e 
do Rio”, ressaltou, lembrando 
que a mudança ocorreu sem 
que o Sindicato fosse informa-
do. A entidade também estuda 
denunciar a situação ao Minis-
tério Público do Trabalho. 

Sindicato apoia Banesprev Somos nós

Call center sem exame de audiometria

Eleição de representantes dos participantes começa 
em 1º de março e votação é por site ou Correios

Sindicato cobrou banco 
sobre corte desse 
acompanhamento 
periódico, essencial para 
funcionários do setor

Santander

itaú

Segurança BanCária

alpHaville vai eleger Cipa

Os funcionários do Núcleo Alphaville ele-
gem seus representantes para a Comis-
são Interna de Prevenção de Acidentes 
(Cipa) nos dias 3 e 4 de março. O Sindica-
to apoia Leony Benedito Mariano, nº 9, 
do departamento DDS. Leony tem expe-
riência como cipeiro e compromisso com 
a luta por ambulância e ambulatório no 
complexo. Leia mais no www.spbanca 
rios.com.br/Noticias.aspx?id=10428.

Em 2014 ao menos 66 pes-
soas foram assassinadas em 
assaltos envolvendo bancos no 
país, média de 5,5 vítimas fa-
tais por mês. Na comparação 
com 2011, os assassinatos ti-
veram crescimento de 34,7%. 

O crime conhecido co-
mo “saidinha de banco” foi 
a principal ocorrência, ten-
do provocado 32 mortes 
(48,5% do total). O assal-
to a agências responde por 
10,6% dos óbitos. 

Os dados são de pesquisa 
realizada pela Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro (Con-
traf-CUT) e Confederação 
Nacional dos Vigilantes 
(CNTV), com base em notí-
cias da imprensa e com apoio 
técnico do Dieese.

“Os números comprovam 
que os bancos têm pouco 
apreço pela vida humana, pois 
preferem gastar bilhões com 
marketing e publicidade ao 
invés de destinar recursos ao 
aperfeiçoamento de medidas 
de segurança”, afirma o secre-
tário Jurídico do Sindicato, 
Carlos Damarindo. 

Mais mortes
em assaltos

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=10443

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=10454

 u Da esquerda para direita: Walter, Sérgio, Vera, Camilo e Eric

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=10460
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=10440

O ministro da Previdência, Carlos 
Gabas, defendeu o fim do fator previ-
denciário e, em seu lugar, a adoção da 
fórmula 85/95, que soma idade com o 
tempo de serviço para que os trabalha-
dores requeiram a aposentadoria: 85 
anos para mulheres e 95 para homens. 
A declaração foi dada em entrevista ao 
Estadão, publicada em 22 de fevereiro.

O fim do fator previdenciário – ins-
tituído em 1999, no governo FHC – é 
uma das principais reivindicações das 
centrais sindicais e é ponto da pauta 
dos trabalhadores, negociada com Exe-
cutivo e Congresso Nacional.

O presidente da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), Vagner Freitas, 
achou positiva a afirmação do minis-
tro. “Concordamos não só sobre acabar 
com o fator previdenciário, que tanto 
prejudica os trabalhadores, mas tam-
bém com a adoção da fórmula 85/95, 
uma alternativa que já discutimos des-
de 2007. O ministro toma a iniciativa 
para que isso volte a ser discutido e 

coloca o debate no lu-
gar certo. Agora vamos 
trabalhar para que de 
fato avance.”

Fator – Pela regra atu-
al, os contribuintes do 
INSS podem requerer 
a aposentadoria de 
acordo com a combi-
nação de dois critérios: 
idade mínima (60 anos 
para mulheres e 65 anos para homens; 
e para trabalhadores rurais, 55 para 
mulheres e 60 para homens) e tempo 
de contribuição (30 anos para mulhe-
res e 35 para homens).

Desde 1999, caso a aposentadoria 
seja requerida antes de um dos dois 
critérios, o valor a ser recebido é cal-
culado pelo fator previdenciário, uma 
fórmula que leva em conta o tempo de 
contribuição, alíquota paga, idade e 
expectativa de vida. Assim, caso o con-
tribuinte se aposente em um momento 

em que o cálculo não corresponde ao 
salário integral, há um desconto no to-
tal a ser recebido.

Na entrevista ao Estadão, Gabas 
também descartou a possibilidade 
de se adotar a idade mínima, como 
ocorre em alguns países desenvolvi-
dos, porque, segundo ele, isso preju-
dicaria os brasileiros, principalmente 
os mais pobres, que começam a tra-
balhar muito cedo. 

apoio ao fim do fator previdenciário
Ministro da Previdência defende adoção da 
fórmula 85/95, que soma idade com tempo 
de serviço, também aprovada pela CUT

apoSentadoria
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inSCriçÕeS eSgotadaS!
esgotadas as inscri-
ções para o 14º tor-
neio de pesca espor-
tiva marcado para 
14 de março. o pes-
queiro parque Mae-
da, em itu, receberá 
70 inscritos e fami-
liares de vários deles para o evento, que con-
tará também com almoço à vontade. a com-
petição será individual. sindicato e parceiros 
premiarão até o 20º lugar. também vai rolar 
sorteio de viagens para ubatuba com direito 
a um acompanhante, vales brindes em loja de 
pesca e kits de pesca, entre outros prêmios. 

vá de ÔniBuS

a partir de sábado, 151 linhas de ônibus vão 
operar durante a madrugada – entre meia-noi-
te e 4h – na capital paulista. a medida da prefei-
tura disponibilizará 50 linhas estruturais (entre 
terminais), que vão funcionar com intervalo de 
15 minutos, e 101 locais (terminal-bairro), com 
intervalo de 30 minutos. a frota será de 454 
ônibus, com outros 88 coletivos de reserva. Vá 
de ônibus, mas saiba antes quais são as linhas 
no site do sindicato: www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=10354.

Sexta É dia de SaMBa
o Carnaval acabou, mas vale fechar fevereiro 
com chave de ouro: sexta 27 é dia de samba 
no Grêmio recreativo Café dos bancários. a 
apresentação do grupo filhos da noite co-
meça às 20h, mas é bom chegar cedo para 
garantir lugar, já que sexta é o dia mais con-
corrido no espaço exclusivo dos bancários 
sindicalizados e seus convidados. abre às 
17h. rua são bento, 413, Centro.

Cpa-10 dia e noite
bancários que precisam da certificação 
Cpa-10 podem escolher entre os horários 
das 7h30 às 10h30 ou das 19h às 22h pa-
ra fazer o curso preparatório no Centro de 
formação profissional do sindicato. ambos 
de segunda a quinta. o investimento custa 
r$ 790, mas quem é sócio do sindicato pa-
ga r$ 395. saiba mais pelo 3188-5200.
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Bancos antecipam mudanças no auxílio-doença
Saúde

O grupo de trabalho que debate as causas de afastamento 
dos bancários reuniu-se na terça-feira 24, com a federação dos 
bancos (Fenaban), pela mesa temática permanente da saúde do 
trabalhador. Além de tratar do funcionamento do Programa 
de Controle Médico e Saúde do Trabalhador (PCMSO), tam-
bém foram abordadas denúncias de que alguns bancos já estão 
tentando aplicar a Medida Provisória 664, que entra em vigor 
somente no dia 2 de março. 

A MP altera a lei que regula afastamentos por motivo de 
doença. Com isso, o período de interrupção do contrato de 

trabalho passa de 15 para 30 dias, com salários pagos pelo em-
pregador. Antes, até 15 dias de afastamento por motivos de do-
ença ou acidente era de responsabilidade das empresas. A partir 
de março, somente após 30 dias é que o trabalhador poderá dar 
entrada no benefício via INSS e, aí, não irá se aplicar a garantia 
de emprego de 12 meses.

O Sindicato está estudando as mudanças e divulgará mais 
orientações aos bancários.

Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.as 
px?id=10450 
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